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RESUMO
O artigo dialoga com a teologia feminista, elaborada por Ivone Gebara, 
que tem como ponto de partida as experiências humanas das mulheres 
em todas as suas dimensões. Porém o enfoque dá-se principalmente em 
temas como a autonomia das mulheres e os direitos sexuais e direitos 
reprodutivos desconstruídos e reconstruídos por Gebara em vista da 
autonomia e liberdade das mulheres – valores negados pela tradição 
católica romana. Com isso, a reflexão teológica de Gebara inspira, con-
tribui e vem ao encontro dos objetivos e propósitos ético-religiosos da 
ONG Católicas pelo Direito de Decidir e de muitas mulheres.
Palavras-chave: direitos sexuais; direitos reprodutivos; Ivone Gebara; 
Católicas pelo Direito de Decidir.
LA TEOLOGÍA FEMINISTA DE IVONE GEBARA Y CATÓLICAS POR EL 
DERECHO DE DECIDIR
RESUMEN
El artículo dialoga con la teología feminista elaborada por Ivone 
Gebara que tiene, como punto de partida, las experiencias humanas 
de las mujeres en todas sus dimensiones. Pero el enfoque se da 
principalmente en temas como la autonomía de las mujeres y los 
derechos sexuales y los derechos reproductivos, desconstruidos y 
reconstruidos por Gebara en vista de la autonomía y libertad de las 
mujeres – valores negados por la tradición Católica Romana. Con 
eso, la reflexión teológica de Gebara inspira, contribuye y viene al 
encuentro de los objetivos y propuestas ético-religiosas de la ONG 
Católicas por el Derecho de Decidir y de muchas mujeres.
Palabras clave: derechos sexuales; derechos reproductivos; Ivone 
Gebara; Católicas por el Derecho de Decidir.
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IVONE GEBARA’S FEMINIST THEOLOGY AND CATHOLICS FOR CHOICE
ABSTRACT
This article dialogues with Ivone Gebara’ theology and its emphasis 
on the experiences of women in all its dimensions. The autonomy of 
women and their sexual and reproductive rights are mostly denied 
by the Catholic church. Ivone Gebara deconstructs and reconstructs 
it in view of the autonomy and liberation of women. Bu doing so, 
Ivone Gebara inspires and contributes to the goals, objectives, and 
ethical proposals of the NGO Catholics for Choice.
Keywords: sexual rights; reproductive rights; Ivone Gebara; Catholics 
for Choice.
Furacão, vento, brisa, vozes, gritos, silêncios, risos, sorrisos, olha-
res curiosos, imprudentes, indecentes, descarados, indiscretos, mas 
também ingênuos, ternos, discretos, prudentes… Tudo isto é o que 
nos inspira Ivone Gebara.
Para nós, Católicas pelo Direito de Decidir (CDD), Gebara é uma 
companheira de caminho, de buscas, de lutas, de conquistas, de frus-
trações, de esperanças, de festas e danças… Nestes momentos, temos 
motivos para celebrar sua vida, sua caminhada, sua contribuição teó-
rica. Porém esta celebração não é só por causa de Gebara. Junto a ela 
existem entrelaçados fragmentos de vidas, de caminhadas, de histórias 
e de saberes de outras muitas mulheres – mulheres que alimentam os 
sonhos de Ivone e mulheres que recebem força e luz dos sonhos so-
nhados e partilhados por ela.
Se fôssemos pensar e retomar a longa trajetória que nos une à 
vida e aos sonhos de Gebara, haveria muito do que falar. Porém nesta 
ocasião em que outras pessoas e entidades devem registrar aspectos 
da contribuição de nossa companheira, vamos nos limitar a apontar 
alguns elementos por considerá-los importantes e significativos para 
nós da CCD/BR, porque vêm ao encontro de nossos objetivos como 
feministas; mais concretamente, de nossos propósitos na elaboração 
de conteúdos que enfatizem elementos ético-religiosos, que ajudem a 
aliviar as mulheres da opressão imposta pelas instituições e doutrinas 
religiosas, especialmente pela Igreja Católica.
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Como muitas de nós, ela foi formada na Igreja Católica, deu seus 
primeiros passos no interior dela, e, na mesma instituição, começou a 
sentir as estreitezas do modelo imposto às mulheres. Como quem vive 
entre espelhos que projetam imagens distorcidas, imagens defeituosas 
dos corpos das mulheres, ela foi descobrindo o caráter androcêntrico da 
instituição católica que, ao partir de uma identidade feminina equivoca-
da e de uma antropologia patriarcal, sempre as considerou inferiores, 
incapazes de assumir os rumos de suas próprias vidas e indignas de 
representar o sagrado.
Ivone foi descobrindo que os sentimentos e pensamentos resistiam 
a ser assimilados aos discursos masculinos. Dessa incomodidade veio 
sua incursão na teologia feminista como uma oportunidade de continuar 
descobrindo e contando segredos para as mulheres.
Permanecendo na Igreja Católica, e a exemplo de Juana Inês de La 
Cruz, resistiu a ser assimilada pelos discursos masculinos e atreveu-se 
a desafiar o pensamento oficial, a teologia masculina pretendida como 
universal, propondo novos caminhos para a teologia. Para Gebara, os 
corpos das mulheres, suas experiências, dores e alegrias, constituem 
matéria teológica. Assumiu a teologia feminista como um caminho para 
descobrir e contar segredos de mulheres e para mulheres. Segredos 
libertadores que alimentam e iluminam suas vidas e lutas.
Por meio de sua produção teológica, Gebara também colocou sua voz 
a serviço das que não têm voz. Ela gritou, e seu grito somou-se a outros 
que simultaneamente saíam de muitas gargantas. Esse grande grito conti-
nha a força de exércitos de mulheres de corpos sofridos, de mulheres em 
pé de luta, construtoras de sonhos e esperanças. Este grito incomodou 
e foi penalizado. A hierarquia da Igreja desqualificou a sabedoria que de 
tantas mulheres recebia, e a tantas outras alimentava e iluminava, e a 
desterrou. Ela foi obrigada a abandonar a colmeia, lugar onde, junto com 
outras abelhas, produzia e partilhava o mel que alimentava e fortalecia 
seus sonhos. A hierarquia da Igreja impôs-lhe o silêncio.
Mas o castigo não atenuou a leveza e o dinamismo do pensamento 
de Gebara. Sua produção continua colocando desafios, como um fura-
cão segue desorganizando as mentes, as ideias e as crenças que dão 
segurança e estabilidade. Porém, o furacão, ao entrar em contato com 
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muitas mulheres e homens buscadores de justiça, transforma-se em 
brisa leve, refrescante, que reorganiza o andaime que sustenta a vida 
e as aspirações das mulheres.
Ela busca luzes em seu próprio poço, em sua história e trajetória 
pessoais; na vida de outras mulheres, especialmente mulheres pobres 
e excluídas; na disciplina e no rigor do estudo de saberes acumulados e 
sistematizados. A articulação destes eixos faz com que a produção de 
Gebara seja original e impactante. A originalidade e o impacto de seu 
discurso devem-se à seiva que a alimenta. Suas raízes estão fincadas e 
nutridas pelos gritos e silêncios de mulheres, pelas alegrias e festas e, 
também, por esperanças e frustrações.
Junto com Gebara descobrimos que somos herdeiras de séculos 
de silêncios, de ausências, de exclusões, de saberes… De mulheres 
que vieram antes de nós recebemos sabedorias e segredos que nos 
dão força e iluminam as sendas e caminhos que traçamos com passos 
firmes ou vacilantes, pulando ou dançando e, às vezes, tropicando. Por 
estas sendas e caminhos enlaçamos nossos passos, semeando flores e 
frutos para que enfeitem e alimentem as moças e meninas deste século 
e de séculos vindouros.
QUE SIGNIFICADO TEM A CONTRIBUIÇÃO DE GEBARA PARA AS MU-
LHERES MAIS POBRES? TRANSFORMAR AS PROCISSÕES EM CIRANDAS, 
EM DANÇAS CIRCULARES
A produção teológica de Gebara traz novidade, é leve, dinâmica, 
desafiadora… Suas reflexões iluminam e dão sentido às vidas de muitas 
mulheres, especialmente das pobres, acostumadas a buscar consolo para 
seus próprios sofrimentos e de outros nos ritos, símbolos e discursos 
patriarcais das instituições religiosas (dentre elas a católica), lugares 
onde são tratadas como inferiores, como seres de segunda categoria. 
Estas mulheres, ao escutar o discurso de Gebara, mudam suas vidas. 
Elas se sentem convidadas a tirar de si, de seus sofrimentos e forças, as 
ferramentas para a luta. São reflexões que as induzem a desenvolver a 
autoconfiança, a autoestima, a sentirem-se donas de si, a apropriarem-
-se de suas vidas, de seus corpos, de suas decisões, a serem levadas ao 
empoderamento. Descobrem que nelas mesmas, em suas dores, em 
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seus corpos encurvados pelo trabalho, pelo acúmulo de responsabili-
dades e de culpas, está a força para sair da situação de humilhação e 
de exclusão em que foram colocadas. 
Estas mulheres, ao se autodescobrirem, deixam de procurar con-
solo em instituições e discursos patriarcais. Transformam as procissões 
em que incorporam figuras sagradas masculinas em cirandas e círculos 
dançantes. Mulheres cabisbaixas, silenciosas, ordenadas uma detrás da 
outra, ao partilharem suas fragilidades e fortalezas transformam-se, 
tornando-se coletividades com protagonismo, sujeitos ativos. Porque 
Gebara acredita que quando as mulheres são convidadas a pensar e a 
participar, elas são capazes de realizar grandes revoluções.
QUE SIGNIFICADO TEM A CONTRIBUIÇÃO DE GEBARA PARA NÓS, CA-
TÓLICAS PELO DIREITO DE DECIDIR?
A nós, da CDD, surgiram varias perguntas ao tentarmos organizar 
as ideias e escrever sobre Gebara. Qual o significado das ideias de Ivone 
Gebara para a CDD? Em que medida sua produção contribui para o for-
talecimento do pensamento da CDD? Em que medida suas elaborações 
iluminam e fortalecem o direito de decidir?
Qual é a historia de Gebara com a CDD? A CDD nasceu e cresceu 
no Brasil como resposta ao apelo de inúmeras mulheres que se per-
cebiam sofrendo, em seus corpos e suas vidas, as consequências das 
posições conservadoras da hierarquia católica em relação às questões 
tangentes à sexualidade humana. Entre as feministas, algumas mulhe-
res de formação cristã que já haviam dedicado anos de suas vidas às 
lutas por justiça social entendiam que era necessário tornar público o 
pensamento religioso progressista em favor da autonomia das mulhe-
res, reconhecendo sua autoridade moral em todos os campos da vida. 
A CDD surge precisamente com o desafio de articular o pensamento 
católico e o feminismo. Desta maneira, a CDD daria uma contribuição 
importante para fortalecer o trabalho sobre os direitos das mulheres, 
porque estaria tocando em construções profundas que historicamente 
as religiões têm feito sobre os corpos e a sexualidade, especialmente 
das mulheres. A forma como as religiões têm tratado estes assuntos 
tem obstaculizado processos de reivindicação, especialmente no campo 
dos direitos sexuais e dos direitos reprodutivos.
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O encontro e o diálogo entre teólogas e feministas têm dado uma 
contribuição importante para as mulheres e para o projeto da CDD. A 
produção de Gebara, precisamente, tem dado uma contribuição impor-
tante nesta aproximação.
Foi na luta junto a estas mulheres que ela descobriu o caminho 
do feminismo, dialogou e somou forças com o movimento feminista 
por considerá-lo uma forma adequada de dar visibilidade às mulheres 
e para construir a equidade e a justiça de gênero. Em sua afirmação 
como feminista, seu objetivo principal foi romper silêncios: silêncios 
das mulheres na história passada e silêncios das mulheres na história 
presente. Colocou sua voz a serviço das mulheres sem voz, gritou pu-
blicamente para que todas/os escutassem os clamores e conhecessem 
os sofrimentos de seus corpos.
Consideramos que as ideias de Gebara, mais que outra produção 
teológica, foram fundamentais para romper a tensão e o distanciamento 
entre o feminismo e a teologia. Um destes momentos de distensão foi 
a análise feita por Gebara sobre um tema fundamental para o feminis-
mo, como o do aborto, que fez com que as feministas e as mulheres 
em geral encontrassem um olhar diferente, companheiro, solidário com 
suas lutas, por parte de uma teóloga católica.
Talvez pela primeira vez uma mulher vinculada às estruturas da 
Igreja Católica tenha tornado sua voz pública e tocado o nervo exposto 
da ética sexual católica ao dizer: “O aborto não é pecado”. Este é um 
momento de encontro profundo com a proposta da CDD: tornar públicas 
outras vozes católicas que consideram que as mulheres têm capacidade 
ética e moral para tomar decisões sobre assuntos relacionados com a se-
xualidade e a reprodução. No caso do aborto, como bem o tratam Gebara 
e a CDD, é um assunto de consciência individual, e as mulheres católicas 
que decidem por qualquer motivo interromper a gravidez encontram 
respaldo, extraindo recursos do próprio magistério da Igreja Católica.
Mais que isso, Gebara não somente desconstrói uma teologia católi-
ca que nega e invisibiliza as mulheres – porque considera como assuntos 
de reflexão teológica somente as experiências de fé masculina; ela nos 
encanta com uma construção de reflexão teológica feminista que tem, 
como ponto de partida, as experiências humanas das mulheres em todas 
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as suas dimensões. Por isso, os zangões espantam-se e dizem: “Isto não 
é teologia! Gebara torna tema de reflexão teológica o que por muito 
tempo eles consideraram profano, ou assunto não adequado para o 
fazer teológico. Gebara faz das experiências humanas das mulheres em 
seu encontro com o divino um canto de poesia e teologia que nos faz 
vibrar, encantar e descobrir outra experiência religiosa, mais humana e 
próxima. Constatamos que sua teologia é livre e deve ser libertadora, 
e essa é a afirmação que, como feministas, temos que fazer. É nesse 
desconstruir com Gebara que a CDD tem se encontrado.
Gebara leva-nos a entender a proposta da CDD como parte de uma 
tradição feminista que emerge como uma boa notícia para fazer fren-
te ao desafio imposto pelo mundo patriarcal. Ela nos desafia a tomar 
consciência, a suspeitar, a desconstruir a teologia clerical e a reconstruir 
nossa vida, nossa condição humana em busca de sentido e envolta em 
mistério e complexidade, a partir das conversas, dos apertos de mãos, 
dos abraços, dos olhares e da contemplação.
Os valores humanos fundamentais, como a autonomia e a liberdade, 
negados pela tradição patriarcal e recuperados como princípios nortea-
dores do feminismo, Gebara agora nos convida a exercê-los para fazer 
teologia, e desafia-nos a entender que como seres humanos temos toda 
a legitimidade de voar e pensar nossa relação com o divino, com o mis-
tério que nos envolve, sem a intermediação sacerdotal, já que esta não 
é a única fonte que temos para entender nossa relação com a divindade.
Gebara desconstrói e reconstrói nosso corpo sagrado, convida-nos 
a nos reencontrarmos com o nosso corpo e a politizarmos essa realidade 
humana; propõe-nos uma reflexão teológica que parta das profundezas 
do ser humano mulher. Na sua teologia, temos encontrado reflexões 
que abrem a possibilidade de dizer: sim, é possível fazer teologia tendo 
como foco de reflexão as diferentes vivências da sexualidade, as possi-
bilidades, ou não, da maternidade, os amores e desamores, os impactos 
das desigualdades econômicas que atingem mais as mulheres. Enfim, 
sua teologia abre-nos as portas para nos encontrarmos tranquilamente 
com as divindades na arena dos grandes acontecimentos humanos.
Em sua teologia, a CDD tem encontrado argumentações para afir-
mar que é possível discordar de algumas partes da doutrina da Igreja 
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Católica porque estão sustentadas em uma tradição teológica patriarcal, 
apoiada na imagem de um Deus masculino que exclui as mulheres e 
submete-as a uma relação de medo e castigo.
Sua teologia deixa nua a imagem de uma Igreja não democráti-
ca, que não reconhece o direito à ordenação sacerdotal que têm as 
mulheres como batizadas, só pelo fato de serem do sexo feminino, 
relegando-as a uma situação de inferioridade em relação aos homens 
da hierarquia católica.
No processo teológico de Gebara, temos refletido sobre os temas 
fundamentais da proposta da CDD, como são os direitos sexuais e os 
direitos reprodutivos. A CDD tem encontrado sustento para afirmar 
que a negação dos direitos sexuais e dos direitos reprodutivos é uma 
injustiça que aprofunda mais as condições de desigualdade e pobreza 
das mulheres na sociedade; que a defesa da vida significa respeitar 
o princípio fundamental para a realização de uma vida digna e feliz, 
como é o direito de decisão autônoma sobre o próprio corpo. Como 
bem afirma Gebara,
O emprego indevido da vida corre o risco de levar-nos a abstrações 
e generalizações que nos distanciam das dores e carências reais de 
nossos corpos. A vida não é algo abstrato. A vida é uma vida. A vida 
é a minha vida e a de muitas pessoas de séculos passados e do pre-
sente. (GEBARA, 2010).
Porque feita de vida, a teologia mostrada por Gebara é cheia de 
energia, de luz, de rebeldia. É uma teologia viva porque surge da in-
finitude da vida das pessoas, e não das margens estreitas de lugares 
fechados onde não penetram os cheiros e os ventos deixados pela dança 
dos corpos livres das pessoas; uma teologia livre que não atrapalha, que 
não enforca, que nos dá asas para voar; uma teologia que nos mostra 
um ser humano envolto em suas ambiguidades, não para desmerecer 
nossa condição, mas como algo essencial para nos situarmos no mundo 
de maneira real, concreta e humana. Tendo em conta este ponto de 
partida, também incorpora a diversidade e a pluralidade como aspectos 
enriquecedores da nossa condição humana. Sua teologia parte da diver-
sidade de olhares sobre o divino, sobre os mistérios humanos, enfim, 
sobre essa realidade na qual nos encontramos inseridas/os. 
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Continuando com sua ousadia, Gebara agora nos deleita pelo mun-
do de uma reflexão teológica laica, convidando-nos a recuperar outras 
fontes de inspiração e reflexão sobre nossa vida. Outras fontes que não 
sejam as clericais que nos apresentaram como únicas para entendermos 
e justificarmos nossa vida. Convida-nos ao exercício – nada fácil – de 
recuperar outras tradições que estão em nós, mas que foram desqua-
lificadas e ocultadas, silenciadas pela tradição sacerdotal masculina. 
Outras fontes que possivelmente contenham águas cristalinas, coloridas, 
que nos deixem mergulhar nas suas profundezas sem nos afogarmos, 
mas permitindo um banho de energias para fortalecer nossa vida. Uma 
teologia que parte dos seres humanos concretos, de suas grandezas e 
de suas misérias, da diversidade e complexidade humanas.
A elaboração teológica feminista de Gebara também denuncia a 
pretendida teologia universal masculina que exclui a experiência do 
divino das mulheres; denuncia a ordem social que privilegia uma elite 
masculina, colocando empecilhos para a construção da justiça de gênero; 
descobre a força das mulheres que vem do sofrimento de seus corpos, 
da solidariedade para superar os sofrimentos dos corpos femininos. 
Uma teologia que encontra acolhida, diálogo e legitimidade entre os 
movimentos sociais e o movimento feminista. Porque seus argumentos 
partem da realidade das mulheres, podem contribuir para auxiliar a 
legislar assuntos relacionados aos direitos delas.
A teologia feminista elaborada por Gebara é uma teologia política, 
porque seu horizonte último é desconstruir e construir, a partir das 
experiências das mulheres, novas reflexões, novos argumentos que 
as fortalecem e as recolocam no lugar do mundo de onde as tradições 
clericais tiraram-nas, para que desfrutem, em igualdade de condições, 
as realidades que este mundo oferece. É uma aposta em um mundo 
diferente para mulheres e homens. Mas, para isso, ela propõe desfazer 
todos esses bordados que lhes impuseram e que pesaram tanto, espe-
cialmente sobre os corpos das mulheres, que não lhe permitiram bater 
as asas para poder voar.
Enfim, para a CDD, durante todos esses anos tem sido de funda-
mental importância poder contar com as argumentações teológicas 
feministas elaboradas por Gebara. Este encontro tem possibilitado a 
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afirmação de que é possível sermos Católicas pelo Direito de Decidir, 
discordando de argumentos de uma das tradições católicas que não 
reconhecem a autonomia e a autoridade ética das mulheres para decidir 
sobre sua vida.
Gebara busca luzes em seu próprio poço, na vida das mulheres, 
nos estudos, nos livros, nos diferentes conhecimentos e na sabedoria 
e amizade de suas companheiras de caminho.
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